
Vivendo no limite! Qual a faixa ótima de sobrevivência de isópodos 
terrestres (Crustacea, Isopoda, Oniscidea) na presença de óleo essencial 

de Eucalytus saligna SM (Myrtaceae)? 
 

Introdução 
Óleos essenciais são compostos voláteis vegetais constituídos em grande parte por terpenóides (BAKKALI et al., 2008). São originários do 
metabolismo secundário das plantas e têm efeitos contra a ação fitofágica de invertebrados (OHMART & EDWARDS, 1991). Em plantios de 
Eucalyptus saligna SM foi observada a presença de tatuzinhos-de-jardim, porém sabe-se que as folhas de eucalipto não possuem valor 
nutricional significativo para os oniscídeos, além de serem rígidas podendo provocar o desgaste de suas peças bucais (QUADROS, 2009). .  
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Objetivo 

Identificar uma faixa ótima de sobrevivência dos isópodos 
terrestres na presença de diferentes quantidades do óleo 
essencial de E. saligna. 

Metodologia 
Experimento 1:  

• Atlantoscia floridana        
(Van Name, 1940) 

•Quantidade de óleo:                 
0 µL, 2 µL e 4 µL 

•Densidade de animais:               
1 por placa (N=30)                 
10 por placa (N=15) 

•Alimento:              
Machaerium stipitatum      
(DC.) Vogel  

•Duração:                                  
15 dias 

•Análise:                
Sobrevivência de Kaplan-
Meier e teste de Log-rank 
(Mantel-Cox), α < 0.05. 

 

 

 

 

Figura 1. Preparação das placas de Petri 
com A. vulgare  e discos de M, stipitatum. 

Figura 2. Unidades experimentais prontas. 

Resultados 
Experimento 1 

Tabela 1. Resultado do teste de Qui-Quadrado para 
significância entre as repetições com um indivíduo de 
A. floridana por placa.  

Figura 3. Gráfico de sobrevivência entre os 
tratamentos de óleo essencial em repetições com um 
indivíduo de A. floridana por placa.  

Tabela 2. Resultado do teste de Qui-Quadrado para 
significância entre as repetições com 10 indivíduos de 
A. floridana por placa.  

Figura 4. Gráfico de sobrevivência entre os tratamentos 
de óleo essencial em repetições com 10 indivíduos de A. 
floridana por placa.  

Experimento 2 
Tabela 3. Resultado do teste de Qui-Quadrado para 
significância entre as repetições do teste com A. 
vulgare. 

Figura 5. Gráfico de sobrevivência entre os 
tratamentos de óleo essencial nos testes com A. 
vulgare. 

Discussão 
No Experimento 1 o hábito gregário se 
mostrou eficiente para aumentar a 
resistência de A. floridana ao óleo 
essencial de eucalipto. Apenas a 
quantidade de 2 µL se mostrou nociva 
aos animais. Em relação Experimento 2, 
não houve diferença significativa entre 
os tratamentos, demonstrando que A. 
vulgare é mais resistente ao óleo do que 
A. floridana. Tal fato pode ser atribuído 
a sua cutícula mais espessa (Czonka et 
al., 2013, Wood et al., 2017). 
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Experimento 2:  

•Armadillidium vulgare 
(Latreille, 1804) 

•Quantidade de óleo:          
0 µL, 2 µL e 4 µL 

•Densidade de animais:      
8 por placa (N=24) 

•Alimento:        
Machaerium stipitatum 
(DC.) Vogel  

•Duração:                          
15 dias 

•Análise:         
Sobrevivência de Kaplan-
Meier e teste de Log-rank 
(Mantel-Cox), α < 0.05. 

Agradecimentos 
  
 

* * 


	Vivendo no limite! Qual a faixa ótima de sobrevivência de isópodos terrestres (Crustacea, Isopoda, Oniscidea) na presença de óleo essencial de Eucalytus saligna SM (Myrtaceae)?�

